
PESTAS DÃ SlBDE A' noite e para fecho d'estas no bairrQ ~ Botafogo, ainda, n'-
grandes festas ha o_ essa epooa pouco .p<?,VQado e ho-: 

CONCERTO je o mais artstocrauw d' aqueJla. 
grande cid As itmmeras peri­

-~....,_..,. MU ~ 1 e _Ã.· T . pecias, obstaculos, contrariedades 
µ fl L4 decorridos .em vinte aQnos RC>r 

Devem realir r-se. nos 1 A's 9 hQf~ da noite, come- pelas referidas b:ndas, queiman- que ~ou, Qa,<4 ipter~m sa· 
dias '14· e 15 estas tradi.~ Q~ ª $Cr acesas NO ARRAIAL, do-se algum fôgo. ber-sc; o que é certo é que em 

. r · · AVEIJDI B RROS LIMA. RUA 15 DE 88 · c1onaes iestàs, q~e comei- AG~TO e outras ruas da villa, 1 1 aqm nos apareceu o nqs-
dem com a elevaçuo .a coo- u~ r: b A Comissão das festas, aten- so biografado a dêscançar das 
··elho do antiQ"_ o burao es ... 1 SlU rantes e dendo á situação que actualmen- lidas da vida e com meios bas-
... •.J .,_, te atravessamos, devido ao esta- tantes p-ara viver desafogada-
pozendense e escolhido pe-j feéricas iluminações do de Guerra, e atendendo ainda mente. Por aqui se demorou dois 
la nos~a Camac•a para f_,e 1 • que bastantes soldados nossos annos ao fim dos quaes voltou 
riado. compostas .de miI!1ares d.e )umes. conterraneos, se encontram no ao Brâzil a tratar dos seus nego-

T ta- · .. l m · Dur~nte ª nrnte quemrar-se~ 1 cam1Jo de batalha, resolveu que cios e funda11do de ~arceria com ra se pois' t e u q ha um lindo e l r • I' 
fm~tividade nacional (se mq . · embora o arraial não se en- o snr. Manoel :f'erreira Vaz Sa-

. · , a· ct VIsmoso FOGO DO AR 1 contre çste ano e os 1bgos n~º 1 º· ª otico falecido, uma ca-fôr permitido a 01.J.Sa m O 1! 1 igualem os ·dos annos anteriores, sa importadora de vinh~s, ~est~-
voca~ulo) .. am Esp~ende. - - confi'~lld ao mais af~mados 1 ~ procissã? realce e !evista uma 1ação ae ~\)ardente e Qatros-Jt-

I este}llll ·na p01s os ~ pyrotedi!ncos, havendo diversos 1mponenc1a nu~ca vista em ªª.º quidos .importados. das ~vin­
pozendenses e com o mmor divertimentos no arraial. , algum, que ~~.1s se deve c?ns1- das e do estrangeiro. Alguns an-
enthusiasmo, e, cujo pro- As duas da madrugada, ce- d;rar uma ~rocissão de pemte11- nos depois éleslig va-.se ~ cir· 
grama segue: l.t:brar-se-ha na capella a costu- c1~, para cu10 fi~ se trabalha a- cunstanci.as qtte nada adiantam 

mac,4 ! ct1vamente. aqui mendõhar-st voltou a ad-
• DIA 6---A'alv~ Mtlll"' ••l\ ll •.l\. 1 

• - - mini~rar a sua-casa ja COll\lar-
tl ~ ~"'~I!!> lf~ gos haveres e ao Em Je vinte e 

rada e â tar~~, girando~~ ~e for . . MARllCHAS, 30 DE JULHO um an~oscá o vimos novamen-
guetes anunc1ande º· m1c10 aoS p r~ . maior ao..'llodtdade dos fo- ' . . . . te a ver os ~os, '3 er a terra 
grandiosos festejos íC a p~in~im ustet~ ! Por. not1C1as drrectas ":md~ Q.9.e ,elle tanto ouetja. Por aqui : 
novena que, como todas as ou:-" DIA li , do Brasil sab~-se--ter falecido 1: demorou-se tfoif ártnos. Foi en· 
tras. s.erá Q4ntada por um magnt· . . ! em 2 I d: Maio do cor~ente an tão que,_ f.eStejando-se junto á 
fü;o côrn d~ vozes. acompanha- • e ' ~o o ex .. º snr. Joaq~m Mar- <i:asa' onde eDe na~eu a imagem 
do í1 QJ"# o d. II havet'á Ali-- tms .do Ptlar, na~ural d essa fr~- de S.- João ~ista. que se ve-
pelas 5 horas da tarde um ser- votada pelá bandtt de ila do Gôn· guezia e ha. mmtos a~nos rest- per~v.a .ein u1,11 ~ueno nicho 
mão por um di$in oorador sa- de. A's 10 horas da manhã ha- dente no Rto d~ Janeiro. Co- elle projeaou erig1.r Qma capel­
cro e oferecido v.or uni devo- verá missa cantad.t a grande ins- mo Pªt;eite e dmigd' e ta~bel la onde os povos d'este lugar 
to. • tmmental e ~ennão por um aba- como tn orma. ex este J?rn .. a ' pude~ com m~~ enthusias-

s dias imr~qs, a•é H, tisado orador. · não po~o .d~txar. de refertr-me ~ . -1" 
as mesmas demoast.r~ões festÍ- A's 4 horas da tarde uma a esta md1~1duabdade a quem mo iestqar- o seu sânto preyI· 
-vas ' devo favores e tambem esta lecto. No seá regresso ao Bra-. IMPONENTE : freguezia~ e nomeadamente os ziI em i896. recomen,dQu a al-

14 
_ p0vos do lugar do Monte on- guem q_ue não dehtassem de PROCISSÃO de nasceu. Este i?rnal ja por ve- r-rose~41r .na ven~çação ~ nos 

• 
1 

zes se tem refendo a este ho- festejos a S. João que de futu­
AO per(orrerá -o itenerario do comu- mem louvando sempre o seu tô alli se vena mais alguma coi· 

romper d' alva uma. salva âe dy~ me, sendo abrilhantada este aoo nome pelas obra$ meritorias za. Passaram-se annos e como 0 

namyte; ãs 12 horas da manhã, Cfm mais tlois andores, onde le- que pr~ucou, pois apezar de lon- tempo tudo desfaz. eth natural 
• entrada no arrayal das aplaudi- varão as imagens de S. Sebastião ge, nunca esqueceu o seu tor- que desvaneç~se da JDemori• do 

dissimas e afamadas bandas e S. 1.ourenço. Muitos anjinhos fão natal. Muito de fugida e de faUeci~o ~il?romês'Sa coatrahida. 

~ 
figuras alegoricas, e córo de Vir- memória darei algumas notas bi- ~ 4 ai) , ~ 1914, o lfiUIENTi\L DE ~1rANTER l gens1 cantando em todo o per-· ograficas nodecorter da suaexis· pe, 4-µselm<J e mais ~uem que 'I ª D RºO IOH n• ll l curso da procissão, encorporar- 1 tenda: serialiJente ~ b,reressava pela 

t 1l Ili - lli\ llll i\ se...,hão no pr~stito, que sera fe- Joíquirn Máttins do Pilar ediflcaQão da c:apella de S. joão 
DE VILA DO CONI chado pela banda de Vila do Con- filhó de Jose Martins• do Pilar no lugàr onde o f\i1ecido a ha-

de. e t1e arta Th~eza Ferreira, nas· vià ,Ptojectàdd, iltirigiu-~lbe, 
que depois de perco·rrerem as Recolhida ella a capella que '-ceu n esta freguezia ~m 18 3 6. lembraude>-lht> ~DO:nessa feita 
princ1paes ruas dã Villa subirão uni habilidoso ARMADOR tem Aos i6 am1os d. edade fui pa- ea ocasià W.uua realjsação. Tan· 
aos seus elegantes coretos para decorada, com requintada ar- ra o Brazil procurar meres de tp bastoq par ~ ill}edi;itamen­
nos debciarem com mimosos tre- te, e onde durante · a vespe- subsistencia empregando-se no te manda~~ ("!ir prj,Qc1pio ás 
d1os musicacs. ra e di;1 as Senhcm1s da Saude e . comercio onde em pouco tem- óbtas ~ propie5sa de ser elle 

As .5 horas da tarde proce- Soledade estarão expostas' á ve- "po deu ºprovas de muita cómpe- o maior sá6sç Qr para a sua re· 
d.er-se-ha ao costumado r.~dito- · neração dos fieis entre flores e 

1 
tencia para a carreira commer- ali~ção. 

no, Jicando durante este interva- luzes. SJbirão as musica~ aos co- 1 cial. A sua co1nprovada activída- R assim! foi que, dandO·se 
lo banqa de infanteria õno co· retos e' ahi, de novo, nos propor-! de valeu-lhe em poucos an- pÁncipio ~rJl e afôr:a ~guns 
rêfo, no fim 4,o qual as musicas cionarno ensejo de as apreciar du- 1 nos ser-lhe oferecida percen- pequenoS' doriativos angariados 
de novo se hão de fazer ouvir rante alguma.; horas. 1 tagem nos lucros da primeira na fregu elle foi costean-
nos coi:etosr onde executarào um N'essa o.:asião haverá arre- casa onde esta\' a empregado. Não do ações, até a sua 
selecto re-portorio que a todos de- m nação d. s prendas ,do bazar aceitou e resolveu trabalhar por 1 completa rcatisação. Morreu 5em 
ve deixar encantados. qae não tiverem sid·J sorteadas. ' conta_ propria indo estabelecer-se ter a satísfaçao de ver e admi-

• 





O Espozendense • 

K O D ~L\. J(__ 
Da ria, admi;ador 
Tambílm o é da vinhaça, 
Parece mesmo doutor. 
Po r ter bebido mhaça. 

Tem certo brilho e va.lôr, 
Desempenhando um palhaça. 
Dá-se ms de escriptor, 
Escrevendo em calhamaço. 

1 
Anunci~das por sJh-as e gi­

randolas de foguetes, come.,:.uão 
no dia 6 as 

,__ ovenns 
acompanluós por um m,~gnifi.-::o 
coro de \'OZt:S e musica. 

~ o dia 14 
A' alvorad,1, serão bnçados 

ao ar innumeros foguetes de sal-
EPITAPHIO AO r.rnsml va real e ás + horas da tarde nu­

merosas girandolas, ::munciando 
que Marinhas esta em regosijo e 
que chegaram os di,1s maiores 
das deslumbrantes festas, e que 

na vespera e dia da festa 
, Ao melhor grupo de canta­

dores e c.mtadeiras, sed conferi· 
dn um premio de 2::-8 )0 reis. 

Ü~1I DECOnAnon D~ VIt~~i A 
~O CASTELLO 

en~aianará ricamente a capella da 
\'i rgem onde, cerc,1 das 2 horas 
da madrugada, se celebrará uma 
missa para os forasteiros que con­
corram a estas fest:1s e queiram 
assistir ao incruento acto. 

NO DIA 15 

vontades e 'esse grande exemplo 
fosse imitado. 

.Jianoei'Goaventora 
Por coincidir com a data do 

seu anniversario natalicio, reser­
\ d111os para o dia r 5 de Agosto 
uma modesta polyânthea a este 
nosso querido amigo, no proxi­
mo numero. 

Na sm maior parte, será com­
posto por diversos escriptores. Da­
remos por essa occasião tambem 
uma bem nitida photogravura. 

~}~(' 

Dos vermes, os colmillws 
eustararn muito a mm. 
Dizendo um, a seus fiiilos: 
.,-Muito dura é, p'ra roer. 

estão fazendo a sua entrada no · A's ro hoqs da manhã, ce- ·O §ETIJ.BA.LENSE)> 
A este bem redigido colega, 

diario, integerrimo defensor dos 
interesses da cidade do Sado · a-

Tlzesourinlta & Tlzesourâo vasto arr,1ial, fhm::mte, nas suas lebrar-se-ha na capella, com to-. l decorações e embandeiramentos, d_a a solernnidade e magnificen-
caixas, bombos e ferrinhos o ti- as famos~1s e t~L> applaudidas. eia 

1ulo guerreiro, ~ue ~~e d~r~rn. Banda de Matosinhos 8 dos 1'1lissa e serrnílo 
Sempre dao cada 1 aia ... 

, 
gr.1decemos a honra que nos dá, 
permutando com o nosso hebdo­
mãdario. -Não e raia; pelo tamanho Bombe1'ros de Barrelos 

<<é um alma d'íroga d'aquelle mar l.J 
do Senhon> A's 5 horas da tarde, vespe· 

· -Marcial de Villa do Con- ras sol mnes a grande instrn-
de? Eh! Eh! mental e 

-S6lembravaaodiabo. ~~l,,...i~m~~ 
Netto findo o qual se procederá a aber­

tura de um grande ----116!1--· .. ·--... --~-
Senhora da Sande 

das· Nlarinhns 

E' tambem em 14 e 15, 
do COl'rente que se realisam 
estas magnificas rornai·ias, co· 
mo do seu pomposo e vasto 
pl'ogrnma os leitol'es podem 
analisar, 

Basta a linda localidade pH· 
ra. chamnl' a attenção dos fo­
rasteirns, e dizei', que mais 
á vontade ali se acharão. 

A 's Marinhas devem irem 
todos os quizerern gosar nrn 
momento de folgn, sem l'epn­
ros do mundo. 

Bazar de prendas 
oflerecidas pelas nossas gentis e 
galantes camponezas e pelos de­
votos de Nossa Senhora da Sau­
de. 

A's 9 horas da noite dar-se­
ba começo ao 
{' t . ] '-/er aLnen ln ns1ca 

em elrgantes e artísticos coretos 
expressamente feitos para estas 
fest:J.s, e acender-se-hão duas i­
luminações em despique as quaes 
ser:lo como de costume 

A' . . veneziana 
assombrosas de brilho, de um 
chrnmantisrno bem e )rnbinado, 
compostas de lumes e de eleg.rn­
tes candieiros de acetylene de l.lm 

Esta romaria, a mais antiga f~érismo surpreendente e phantaS"> 
e popular (.i'este concelho e pro- tKo. 
ximidades, realisar-se- ha este an- As vari:idas e abundantes ses· 
no com um brilho e magnifi- sões de fogo de artificio estão 
cencia enexcediveis. confiadas a 

' No. pitoresco local, no lagar 2 P.yrotech nicos dos 
d Outeiro, actualmente servido 
pela nova estrada, podendo os tnelhores do l\1inho 
~ehiculos transitar desde a cgre - que farão as delicias dos forastei· 
ia paroquial até ao arraial de N. 
S h ros com o seu magnifico 

en ora d1 Saude; todo ccr..::,:do ~ 
de fertil e luxuriallte vegetac.i.u. 11~ogo aquatico 
c!1eio de aprasivcis e agr~d:ibi.lis- que, em contenda, apresentarão 
sunos pontos para os for,1-;tei- as melhores novidades em pyro­
ros gosarem, á sombra protecto- technia. No lago fronteiro ao 
ra do arvoredo, umas alegres arraial haverá uma DESLUM­
horas nas tardes calidas de A- BRANTE SERENATA com 
gost J, desemrolar-se-hão belezas barcos iluminados a copinhos, 
admiraveis de pyrotcchnia, orna- tigelinhas e b~t1ões vcne:ó:rnos, 
mentações de caprichosa e \·er- que prodm:irá, sem duvida be­
dadeira arte, boa e sdecta mu- líssimo etfeíto. 
s1ca. Nos intervallos serão L:m-

A Commiss3.o incanss,lVel e -;::idos ao ar volumosos aeros­
firme nos seus propositos de tatos, e um 
tornar estes fec;~ejos os mais im- Grandioso bonquct 
ponentes e bnlbantcs de todos 
quantos se tcem rc~1lis,1do, ,1caba e uma s1lva r~al,_ darão fi~1 á 
de organisar o seguinte dcmonstraçõc~ festivas do dta. 

PROGRAMMA: Cantadores e cantadeiras 

· A's 4 horas da tarde, h:in.rú 
outro sermão por um di·stinc!o 
orador e em seguida sahirá um:.: 
imponente e magestosa 

l'rocissão 
em que se encorporarão muitos 
anjinhos, figuras alegoricas, cô­
ro de virgens e, no fim d' esta, 
extraordinaria e interessantíssima 
sessão de fogo preso e do ar. 

INDULGENCIA 
A todos os devotos que, sin­

ceramente contrictos, orarem á. 
Virgem da Saude, concede o S. 
Padre induigencia plen<.~ria e re­
missão de todos os pcc ·ados. -------

Encontra-se entre nós, o sr. 
J ulio Lima distincto colaborador 
do« Espectro•. -----···----· ·--

Em &Lisb6n 
Para a Curia com sua ex.ma 

esposa partiu ba dias o ex.mo sr. 
dr. João C. da Fonseca Lima, 
distincto advogado e Conserva­
dor do Registo Predial de Espo­
zende, a utilisar-se das aguas. 

-----···-----Partidas 
Para a capital foram os snrs. 

P.e Manoel Martins Giesteira, 
digno presidente da Comissão 
Administrativa da Camara, e d.r 
João de Barros, Ad,ninistrador, 
a tratarem de assuntos que se 
prendem ás subsistencias. 
-----·•·481'2-

Ta•ansiert"u'ãa 
Para a Estação telegrafo-Pos­

tal d'est« vila foi despachada a 
ex.ma snr.ª D. Maria da Gloria 
PiQheiro, que egual cargo vinha 
exercendo em Fão. 

56 temos que nos dar os 
parabens se efectivamente tal mu­
dança, fôr verdadeira; pois sabe­
mo-la funcionaria correcta, que 
alia a uma educação esmerada, um 
trato fino e fidalgo. 
--~-.~~ 

A' Uamara 
Tendo as festas da nossa · 

emancipação á porta, achav-amos 
conveniente, proceder-se à lim­
peza das ruas, para que não te­
nham ma impressão, os foras­
teiros que nos derem a honra 
da sua visita. 

c:ompahia •A.TL.il.S» 
Sabemos que foi'dado o car­

go de Agente d'esta Coi:npanhia, 
ao snr. José Joaquim Teixeira, · 
de Fão. 

· Quem quizer fazer os seus 
seguros, é procura-lo na rua Con­
de Castro--Fão. 

Manoel Joaquim de 0-
~Legado Iiveira, arrematant~ dos 

Foi desticguido o nosso Hos- impostos do concelho de 
pital com o legado de 4 inscrip- Espozencle, faz publico que 
ções no valor nominal de 4 con- fi I' . 
tos ~!e reis, . pelo snr: Joaguim ica sem eleito a pt'OCLU'a-
~fartms do P1br, falecido uluma- ção que tinha passado ao 
mente. snr. Ricardo do Espirito 

Com gran~e jubilo regista- Santo. 
mos esse donat.1vo que vem aug Quem precisar fazer 
men_tar o patnmonio dos po- manifestos, dirija-se ao sr. 
brcs111hos e encher de alegria o J 1· 
coração do grande benemerito e osé jires Larangeira, que 
incansavel tr.1balhador sr. v alen- a isso está antorisaclo. 
tim Ribeiro da Fonséca. Era um Espozende, 31 de ju-
dever que todos os Espozen- lho de HH8: 
denses demonstrassem as boas Manoel Joaquim de Oliceira 

' 
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Far1nna Peitoral Ferruginosa 
da Farmacta Franco 

\ ! 
' \ 1 

~l: 
,' / 1 
/ 1 

Esta farinha é um precioso medica· 
mento pela sua acção tonica reconstitu­
inte, do mais re~onhecldo proveitG nas 
pesso.ns anemicas, de constituição fraca, 
e, em geral, qne carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
lente alimento rep.uador, de facll diges· 
tão, utilisslmo para ocssoas de estomago 
debll ou enfermo, pura convalescentes, 
pessoas idosas ou crcanças. 

Está legalmente autol"iZl\dO e pre-
vUlgiado. , 

Pedro Franco & CS 
DTiPOSlTO GERAL 

RUA DE BELEM, H7 • LISBOA 

BRANDÃO & C. 
_,\_ G E ~ q:; 1 ~"- E IE § ' o z E~ T fJ) E 

SEDE: v:rn rrnvA DE H KBLICÃO 
( 'omp ~.me \"Cn<lem p apeis d·~ cr~dito e fazem tod -S as ope1a~'"",.es bn.ucari .. s. 

Corre~pondeu ~e-. em todas as terra:- do pai:?; 

.... ~egocios no Brazil. 
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